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SEÇÃO 1

Introdução: o que é atenção domiciliar

O serviço de atenção domiciliar, conhecido como home care, leva cuidados de saúde ao
domicílio da pessoa atendida. Quando há prestação de assistência à saúde no domicílio,
organizada por uma empresa, trata-se de um serviço de saúde, sujeito à vigilância sanitária e
a deveres equivalentes aos de outros estabelecimentos de saúde, adaptados ao contexto
domiciliar.

O tema é cercado de confusão porque o domicílio também é palco de outros arranjos: o cuidador
particular contratado diretamente pela família, e a institucionalização em uma ILPI (Instituição de
Longa Permanência para a pessoa idosa). Cada arranjo tem natureza, exigências e responsabilidades
distintas, e tratá-los como se fossem a mesma coisa é fonte de risco.

Este guia organiza as frentes de conformidade do serviço de atenção domiciliar, esclarece as fronteiras
com o cuidado particular e com a ILPI, e oferece um checklist e um autodiagnóstico. O cuidado com a
pessoa idosa, público frequente desses serviços, exige atenção redobrada à dignidade, à segurança e
à formalização.

A natureza define tudo

A pergunta inicial é: há prestação de assistência à saúde, organizada por uma empresa, no
domicílio? Se sim, é serviço de saúde domiciliar e segue o regime de serviço de saúde. Se o que
existe é apenas apoio para atividades do dia a dia, sem assistência à saúde, o arranjo é outro.
Essa distinção orienta licenciamento, equipe e responsabilidade.

Saúde
assistência à saúde no domicílio é
serviço de saúde licenciável

Equipe
a atenção domiciliar costuma ser
multiprofissional

Fronteiras
cuidador particular e ILPI são
arranjos distintos



SEÇÃO 2

Licenciamento e responsável técnico

A empresa que presta atenção domiciliar à saúde precisa de regularização perante a vigilância
sanitária e de um responsável técnico habilitado. Embora o cuidado aconteça no domicílio da pessoa
atendida, a empresa tem uma sede e uma organização que são objeto de licenciamento.

Base do funcionamento

Regularização da empresa prestadora perante a vigilância sanitária.
Responsável técnico habilitado, que responde pela qualidade da assistência.
CNAE e objeto social coerentes com a prestação de serviço de saúde domiciliar.
Estrutura organizacional que dê suporte à assistência (logística, materiais, registros).

Frente O que organizar

Licenciamento Regularização da empresa para a atividade de atenção domiciliar.

Responsável técnico Profissional habilitado, com vínculo e atuação efetivos.

Protocolos assistenciais Procedimentos que padronizem a assistência prestada no domicílio.

Registros Documentação da assistência a cada pessoa atendida.

Logística clínica Controle de materiais, medicamentos e equipamentos levados ao domicílio.

O domicílio não dispensa a organização

Por acontecer fora de uma estrutura física fixa de atendimento, a atenção domiciliar às vezes é
tratada com informalidade. Mas a empresa precisa de regularização, RT, protocolos e registros tão
organizados quanto os de qualquer serviço de saúde. A descentralização do cuidado aumenta, e
não reduz, a importância da organização.



SEÇÃO 3

Equipe multiprofissional

A atenção domiciliar costuma envolver uma equipe de profissionais de saúde de diferentes categorias,
conforme a necessidade de cada pessoa atendida. Cada categoria atua dentro de suas competências,
sob a coordenação técnica do serviço.

Categorias frequentemente envolvidas

Profissional Atuação típica na atenção domiciliar

Médico Avaliação clínica, condução do plano de cuidados, prescrição.

Enfermeiro Coordenação da assistência de enfermagem, procedimentos, supervisão da equipe de
enfermagem.

Técnico de enfermagem Cuidados de enfermagem sob supervisão, conforme competência.

Fisioterapeuta Reabilitação e cuidados respiratórios e motores, conforme indicação.

Outros profissionais Nutrição, fonoaudiologia, terapia ocupacional e demais, conforme o caso.

Competência e supervisão

Cada profissional executa o que está dentro de sua competência. A supervisão organiza o
trabalho da equipe, mas não transfere atos privativos de uma categoria para outra. Um plano de
cuidados bem desenhado distribui as tarefas para quem é habilitado a executá-las.

O profissional de saúde não é o cuidador leigo

É importante distinguir o profissional de saúde, com formação e registro em conselho, do cuidador,
cuja atuação é de apoio às atividades do dia a dia. Os dois podem coexistir no plano de cuidados, mas
têm papéis e limites diferentes. Atribuir a um cuidador tarefas privativas de profissional de saúde é uma
inconformidade com potencial de dano.

☐ Equipe compatível com as necessidades das pessoas atendidas

☐ Profissionais com registro ativo nos conselhos

☐ Cada ato executado por categoria habilitada

☐ Plano de cuidados individualizado e documentado



SEÇÃO 4

A fronteira com o cuidador particular e a ILPI

Esta é a seção que mais previne erros de enquadramento. Três arranjos diferentes atendem a pessoa
idosa e pessoas que precisam de cuidado, e confundi-los gera risco regulatório e jurídico.

Arranjo O que é Natureza

Atenção domiciliar (home
care)

Empresa presta assistência à saúde no domicílio,
com equipe e organização.

Serviço de saúde; licenciável;
RT; deveres de serviço de
saúde.

Cuidador particular Pessoa contratada, em geral pela família, para
apoiar atividades do dia a dia no domicílio.

Apoio ao cotidiano; não é, por si,
serviço de saúde organizado
pela empresa.

ILPI Instituição que acolhe a pessoa idosa em regime
de moradia coletiva, com cuidados.

Estabelecimento de moradia
coletiva com cuidados; regime e
licenciamento próprios.

Por que a fronteira importa

Uma empresa que organiza, escala e supervisiona cuidadores e profissionais para prestar
assistência no domicílio está, na prática, prestando serviço de saúde domiciliar, e precisa do
regime correspondente, mesmo que se apresente apenas como "agência de cuidadores". Da
mesma forma, oferecer moradia coletiva com cuidados aproxima o arranjo do regime de ILPI. O
enquadramento segue a natureza real da operação, não o nome comercial.

Sinais de que a operação é serviço de saúde domiciliar

A empresa monta e supervisiona equipe que presta assistência à saúde.
Há plano de cuidados, procedimentos de saúde e profissionais de saúde envolvidos.
A empresa, e não a família isoladamente, organiza e responde pela assistência.

Sinais de que o arranjo se aproxima de ILPI

Há acolhimento em moradia coletiva, e não cuidado no domicílio da própria pessoa.
A instituição assume a residência e os cuidados de forma contínua.

Definir corretamente o arranjo é o primeiro passo para licenciar certo, contratar certo e dimensionar a
responsabilidade. Operar um arranjo com a roupagem de outro é uma das principais causas de
problema nesse setor.



SEÇÃO 5

Oxigenoterapia e equipamentos

A assistência domiciliar frequentemente envolve equipamentos e insumos de saúde levados ao
domicílio: equipamentos de oxigenoterapia, bombas, dispositivos de suporte. Esses itens trazem
deveres específicos de regularização, manutenção e segurança.

Tema Cuidado

Equipamentos regularizados Uso de equipamentos com regularização sanitária e em condições de uso.

Manutenção Manutenção preventiva e corretiva documentada, para segurança da pessoa
atendida.

Oxigenoterapia Cuidados específicos de armazenamento, manuseio e segurança do oxigênio
no domicílio.

Orientação Orientação à pessoa atendida e aos familiares sobre o uso seguro.

Insumos Controle de validade, armazenamento e descarte de insumos e resíduos.

Segurança no domicílio é responsabilidade do serviço

Levar um equipamento ao domicílio transfere para lá parte da responsabilidade pela segurança. O
serviço deve assegurar que o equipamento é adequado, está em condições, é mantido e que a
pessoa atendida e os familiares sabem usá-lo com segurança. O oxigênio, em especial, exige
cuidados de armazenamento e manuseio que precisam ser orientados e documentados.

☐ Equipamentos regularizados e em condições de uso

☐ Manutenção documentada

☐ Orientação de uso seguro à pessoa atendida e à família

☐ Controle de insumos, validade e descarte



SEÇÃO 6

Contratos e responsabilidade

A formalização da relação é parte da conformidade e da proteção de todos os envolvidos. O contrato
deve descrever com clareza o que é prestado, por quem, com quais limites e responsabilidades. A
informalidade, comum no setor, é justamente o que gera litígios e exposição.

O que um bom contrato delimita

O escopo da assistência: o que está incluído e o que não está.
A equipe e as categorias profissionais envolvidas.
A natureza do serviço: assistência à saúde domiciliar, e não outra coisa.
As responsabilidades do serviço, da pessoa atendida e dos familiares.
O tratamento de dados pessoais e de saúde, com sigilo.
Condições de início, alteração e término do serviço.

Clareza protege a relação de cuidado

Quando o contrato define com precisão o escopo e as responsabilidades, a relação de cuidado
fica mais segura para a pessoa atendida, para a família e para o serviço. Contrato genérico ou
ausente deixa todos expostos justamente nos momentos de maior fragilidade, que são os que
mais aparecem nesse setor.

Responsabilidade e dignidade da pessoa idosa

Quando a pessoa atendida é uma pessoa idosa, soma-se o dever de proteção reforçada à sua
dignidade e à sua segurança. A formalização adequada, o respeito às competências profissionais e o
cuidado com a comunicação e o consentimento integram esse dever. A conformidade, aqui, é também
uma forma de respeito.

☐ Contrato com escopo e responsabilidades bem definidos

☐ Natureza do serviço explicitada no contrato

☐ Tratamento de dados e sigilo previstos

☐ Consentimento e comunicação adequados



SEÇÃO 7

Checklist de conformidade

Varredura geral. Marque ☐ apenas o que estiver implementado e documentado.

Licenciamento e organização

☐ Empresa regularizada perante a vigilância sanitária

☐ Responsável técnico habilitado e atuante

☐ CNAE e objeto social coerentes com a atividade

☐ Protocolos assistenciais documentados

☐ Registros da assistência por pessoa atendida

Equipe

☐ Equipe compatível com as necessidades

☐ Profissionais com registro ativo

☐ Atos executados por categoria habilitada

☐ Plano de cuidados individualizado

Enquadramento

☐ Operação corretamente enquadrada como atenção domiciliar

☐ Distinção clara em relação a cuidador particular

☐ Distinção clara em relação a ILPI

Equipamentos e contratos

☐ Equipamentos regularizados e mantidos

☐ Orientação de uso seguro, inclusive oxigenoterapia

☐ Controle de insumos e descarte

☐ Contratos com escopo, responsabilidades e sigilo



SEÇÃO 8

Autodiagnóstico de maturidade (0 a 5)

Ferramenta alinhada ao método GF Compliance 360°, que avalia a conformidade por frentes e propõe
evolução por ondas: primeiro a proteção contra riscos imediatos, depois a estruturação, por fim a
melhoria contínua. Atribua uma nota de 0 a 5 para cada frente.

Nota Significado

0 Inexistente. A frente não foi mapeada.

1 Inicial. Há consciência, mas nada implementado.

2 Em construção. Ações isoladas, sem documentação.

3 Estruturado. Implementado e documentado, mas não revisado.

4 Gerenciado. Implementado, documentado e monitorado.

5 Otimizado. Monitorado, revisado e com melhoria contínua.

Frente avaliada Nota (0 a 5)

Licenciamento e responsável técnico

Equipe multiprofissional e competências

Enquadramento correto do arranjo

Plano de cuidados e registros

Equipamentos e manutenção

Segurança no uso e oxigenoterapia

Contratos e responsabilidade

Dados, sigilo e dignidade da pessoa atendida

Como ler o seu resultado

Some as notas e divida por 8 para obter a média.

Média 0 a 1,9 — Onda 1 (Proteção): priorize licenciamento, RT, enquadramento correto e
segurança dos equipamentos.
Média 2 a 3,4 — Onda 2 (Estruturação): documente planos de cuidados, organize contratos e
padronize registros.
Média 3,5 a 5 — Onda 3 (Excelência): monitore indicadores, revise protocolos e consolide a
melhoria contínua.



PRÓXIMO PASSO

Agende um diagnóstico

Se o autodiagnóstico apontou frentes em nota baixa, especialmente em enquadramento,
licenciamento ou contratos, esse é o momento de organizar a conformidade do seu serviço de
atenção domiciliar. A GF Compliance avalia a sua operação por frentes e propõe um plano de
evolução por ondas.

WhatsApp: (11) 2502-6898
E-mail: contato@gfcompliance.com.br

GF Compliance — Consultoria Empresarial e Sanitária

Conteúdo de caráter informativo; não substitui a análise do caso concreto. As normas de atenção domiciliar, sanitárias e de proteção
à pessoa idosa podem trazer requisitos adicionais e atualizações; confirme sempre as exigências aplicáveis ao seu caso e à sua
localidade.


